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P a g a m e n to  a d ia n ta d o

É preciso 
acudir

Bem clara pusemos a 
situação financeira das câ
maras municipais que se 
teem sucedido nesta terra 
desde o malfadado govêr- 
no de Tibiriçá; situação 
tal, e de tal descredito, 
por nós insofisxnáveltnen- 
te demonstrada, que não 
teve uma única palavra 
de protesto desses que 
malbarataram o crédito 
da velha Itu;por isso que, 
o que se disse, e o que se 
diz é a pura expressão da 
verdade, e se dirá, se o 
povo não tomar a peito 
o reerguimento de sua 
terra, levando ao honrado 
presidente do Estado as 
suas justíssim as' e bem  
fundamentadas queixas.

Entre o dilema :— Mor
te moral ou reiveindica- 
ção dos seus direitos— 
certamente que êsta ú lti
ma, e nem remédio mais 
de pronpto se apresenta, 
notória a falência desses 
que subiram os degraus 
do Paço municipal para 
reduzir a trapos a honra
da bandeira do Povo  
Ituano— Dignidade e. cré
dito I Criada a situação 
de esbanjamento, e sem 
poder tornar passo atrás 
para levantamento moral, 
a câmara composta dos 
fraudulentos, esfacela-se 
na angustiosa falta de 
meios, e esquiva-se de 
reunir-se, vendo baldadas 
as esperanças de conse-

estafermidade de inilho- 
ramentos locais, o que 
cabe ao poro fazer ? acu
dir. A  frende do Estado 
de São Paulo está um ho
mem de bem que por ser 
honrado deve ter conta 
aos desatinos cios infelici- 
tadores desta terra.

A nalisando  e observando  d e 
tida e cu idadosam ente  a  água 
do pr im eiro  recipiente, verifi
cou o ilustre  inves tigador  que 
a «pedra» des infectan te  hav ia  
abandonado  n a  água 68.250 
bacterias aerobias. F aze n d o  o 
m esm o com  a  á g u a  que servira 
p a ra  o segundo  banho , v iu  que 
a m esm a continha,  por sua  vez, 
59.150 bacterias aerobias.

NOTICIÁRIO

R EPR ESEN TA Ç Ã O —  
A representação enviada 
há dias ao exmo. snr. dr. 
Presidente do Estado, so
bre a tentativa de emprés-

H a  emulsões po r  esse m u n 
do, que m ais  m erecem  o nom e 
de Sabão, que  o de Em ulsão. 
P a ra  não  serem victimas da 
fraude  ex ig ir  sem p. a legiti 
m a ’’E m ulsão  de Sc.At” . ” A t
iesto que recom m endo  sem pre 
que h a  indicação, e ha  muitos 
ennos ,  o p repa rado  ’’E m ulsão  
de Sco tt” por considera la de 
u m  effeito real, p r inc ipa lm en te  
nas creanças.

”Dr. Gonçalves Theodoro.
” São P a u lo ” .

timo e abandono em que 
Nestas bactérias f igu ravam  o ge  a c h a  ¡ d j jd  g id o

«staphylcocus- ~ +Qr,- ‘

Um interessante

estudo do professor
«

M. Remlinger
N a «Revue d ’H ygiene» , p u 

blica o prof. Mr. R em linger  um  
in teressan te  artigo, do qual  ex 
tra ím os a lgum as  notas  :

«Todos sabem  q ue  os barbe i
ros usam  como disinfectante, 
u m a  espécie de p ed ra  esb ra n 
quiçada e leitosa, a que dão o 
nom e de «pedra de alúraen».

E sta  p ed ra  é em geral ap l i
cada logo em segu ida  á  o pe
ração dé se fazer a  barba, e 
m uito  espec ialm ente q u a n d o  o 
freguês tem a lgum a borbulha 
ou fer ida  q ue  es tá  deitando 
sangue; nesse caso, o barbeiro  
esfrega a p ed ra  até  o m o m e n 
to em  que  pára  a hem orrag ia .

E s ta  pedra, a que  nos vimos 
referindo, é com posta  de um a 
m is tu ra  dc a lú inen  com g li
cerina e um a pequena parte de 
ácido bórico que lhe dá  as 
«pseudas» p ropriedades an t isé
pticas.

O dr. R em linger  observou 
que os barbeiros, pouco cons
cienciosamente, u til izam a m es
ma pedra  em diferentes f re g u e
ses, contentando-se em  passá-la 
rap id a m en te  pela  á g u a  cor ren 
te.

Q uerendo  fazer  um  estudo 
sôbre o assunto, o dr. R e m 
linger  levou para  o seu labora
tório u m ã  «pedra» que  havia  
dois meses es tava servindo n u m  
luxuoso e bem  m on tado  salão 
de barbeiro  e cabeleireiro.

No seu laboratório, o distin-

o «bacilo te r  
mo*, o «bacilo m esenterico», o 
«bacilo fluorescente liquifacen 
te», a « levedura rosea» e v a 
rias outras.

N ão couteu te  com esta e x p e 
riência, e querendo  levar  m ais  
longe as suas investigações, o 
ilustre prof. p repa rou  d iferen
tes «pedras desinfectantes» que 
ainda não t in h a m  sido usadas, 
e es tendeu  em cada  u m a  d e 
las varias  cu l tu ras  de «ca rbún 
culo», «tétano», «tuberculose», 
«stapbyloccocus», «mormo» e 
«bacilo de Loeffiler» e mais 
alguns.

No fim de a lguns  poucos dias 
o prof. R em linger  inoculou v a 
rias cobaias, com água  p roce
dente  de lavagem das pedras 
infec tadas com carbúnculo ,  t é 
tano  e tubercu lose  e viu que 
os an im ais  con tra íram  aquelas 
afecções.

Estas  experiencias, sob to
dos os pontos de vista conc lu 
dentes, m ostra ram  q ue  a «pe
dra  des infectante dos barbeiros» 
não possui o m enor  valor  an- 
tiscéptico e que, até pelo con
trario, é u m  excelente veículo 
para  a transm issão  de molés
tias.

D ese jando  con t inuar  as suas 
investigações, o dr. Rem linger ,  
observou q ue  no m esm o salão 
de barbe iro  as nava lhas  de b a r 
ba e ram  des infectadas em água  
quente ,  p o r  m eio  de u m a  rá 
pida imersão.

Então,  teve ocasião de to 
m a r  um a  porção dessa água ,  c u 
ja  baixa  te m p era tu ra  não che
gava  a ser suficiente p a ra  m a 
ta r  vari >s bacilos. Alêm disso 
é sabi-i') que  m esm o que  a 
água  onde as nava lhas  são im e r
sas estivesse em  ebulição, isso 
não adeantar ia ,  po rq u an to  va
rios são os micróbios que não 
m orrem  a 100.° centígrados.

A inda mais : m u itas  vezes, a 
navalha ,  vindo m olhada d a q u e 
la ág u a  infectada, pode, com 
mais facilidade, p ropaga r  q u a l
qu e r  moléstia  que um  outro 
freguês d a  casa possua e que 
a naya lha  que lhe servira, lá 
fôra deixar  neasa desinfecçâo 
infectante.

O longo e bem  feito estudo 
do prof. R em linger  te rm tn a  
aconse lhando a todos o m á x i
m o cuidado nas mais triviais 
desinfecções da v ida  com um , 
que  mal feitas e po r  ru in s  p ro 
cessos, são m ais  prejudiciais ,  

i que benéficas.

publicado em resumo por 
diversos jornais da Capi
tal e do Rio de Janeiro.

A ssim  esta cidade que 
sempre gozou de fama, 
de ter fido Câmaras hones
tas e serias, vai se tornan
do conhecida pelas suas 
trampolinagens e patifa
rias, em querer passar o 
conto do vigário em capi
talistas, prometendo dar 
em garantias, para arran
jar dinheiro, aquilo que 
não possui !

Para credito da Câma 
ra, bastam os boatos 
que correm em São 
Paulo, que dentro em 
breve, vai ser iniciada a 
cobrança judicial dos em- 
prestadores de dinheiro, 
para receberem os juros 
vencidos ou a rede de 
água e esgoto, para ser ad
ministrada particularmen
te, e êles ?

Para osm unícipes, caso 
êsse facto seja verdadeiro, 
será uma felicidade, por 
que ao menos o sen suor 
será aplicado em amorti
zação da dívida e não será 
êle evaporado sem' se sa
bor no que, como tem si
do até aqui ; só assim o 
serviço ruim e postilen to 
que temos poderá ser mi- 
1 horado a bem do interês- 
se da salubridade pública.

saudoso ituano snr. Fran
cisco de Paula Leite Ca
margo, Maria Cândida 
Galvão de Matos, virtuo
sa esposa do coronel Joa
quim de A lm eida Matos 
e dos nossos amigos snrs. 
Major Evaristo Galvão de 
Almeida, Cesário Galvão, 
Antônio Galvão e A dolfo  
Galvão. A  respeitável se
nhora recebeu por m otivo  
de seu aniversário natali
cio inequívocas provas de 
respeito e estima de seus 
numerosos descendentes e 
da sociedade ituana que 
se orgulha de te-la como 
um dos seus mais belos 
ornamentos.

Associando-nos ao jus
to regosijo endereçamos a 
exma. d. Maria Isabel 
Galvão os m ilhores votos 
de felicidade.

Passa amanhã a data 
do aniversário natalicio, 
do nosso ilustre amigo e 
conterrâneo Dr. Eduardo 
da Costa Galvão, môço, 
cujo talento muitas vezes 
brilhou nas colunas da 
nossa folha.

«A Cidade> envia-lhe 
sinceras felicitações.

to médico preparou  dois reci
pientes com 50 cen tím etros  cu- dcsintecçoes ua v ida  com um , C o m p l e t o u  o n t e m  8 5  
bicos de á g u a  esterilizada em 0 ue m a i feitas e po r  ru in s  pro- a n o s  e x i s t ê n c i a  a  v e  
cada um  deles, e rcergu lhou , I são m a ,8 prejudiciais .  S a  t ó S i n a  e x m a  S r a '

Sem dinheiro proprio durante cinco minui.og, • r e sp e c - jclue Jene cas* ^  Maria Isabel Galvão
i, • t ivam en te  em a m b  - >3 r ec i-£ í L v ia iia  isanei Axaivao,

ou alheio; sem _ credito j pientegj a pedra  s ô b , . .. q u a l  (  . . | mãe das exmas. sras. d. d.
proprio ou alheio: sem es tavam  insistindo as suas ob- Eczematina— Usai esta ¡Elisa Margarida Galvão
flgua, sem higiene, numa servações. milagrosa pomada. ' de Camargo, viuva do

SO CIAIS
Faz anos hoje : D. Ma

ria Emilia Correia Pache
co, dedicada irmã dos 
nossos prestantes amigos 
capitão Francisco Pereira 
Mendes e drs. José Cor
reia Pacheco e Silva e 
Oetaviano Pereira M en
des.

A C ID A DE EM A B A N 
DONO —  É verdadeira
mente surpreendente o es
tado de abandono e des
leixo em que se acha a 
cidade.

O codigo de posturas 
é letra morta, e absoluta
mente êle não ó observa
do. Assim , tem os o artigo 
que proibe deitar-se nas 
ruas e praças, terras das 
demolições de casas ve
lhas, no entanto todas as 
demolições feitas, os re
siduos e terras são deposi
tados nas ruas e nem ao 
menos se indireita para 
dar franco transito aos 
veículos.

Assim  estão as ruas 7 
de Setembro, Quitanda e 
largo do Colégio, servin
do de deposito dessas 
imundicies.

Na antiga rua 13 de Mar
ço, hoje rua dos Buracos, 
há pouco dias atrás caiu 
uma carroça carregada em  
uma das valas desapare
cendo a carroça e o ani
mal. Isso nos foi narrado 
por pessoa fidedigna,



A CIDADE DE ITU

Tem experimentado sen- 
siveis milkoras no seu es
tado de saúde o estimado 
ituano e nosso amigo sr. 
A ntônio de Freitas Pinho.

Felicitamo-lo.

Passa amanhã o tercei
ro aniversário da vil e 
hedionda emboscada de 
que ia sendo vítim a o 
nosso amigo dr. Octavia- 
no Pereira Mendes, na es
trada que liga esta cidade 
h Fazenda Vassourai. Fac- 
to de tal sorte emocionan 
te jamais se apagará do 
espírito público que abso
lutam ente não se acostu
ma com o descaso votado 
por certos govêrnos, que 
felizm ente já lá se foram, 
acontecimentos a que não 
é extranha a politicagem  
de campanário feita e 
exercida para proveito de 
uma determinada catervâ 
de sugadores do erario, e 
ambiciosos d o s  b e n s  
alheios. E sem medo de 
errar afirmamos q ueaen  
campação da Força e Luz 
foi um dos m otivos da 
tentativa de assassinato 
do prestante ituano. L on
ge não vem o dia de intei 
ra luz sobre o mistério 
que ainda envolve o tris
tíssim o acontecimento, 
o fio da meada está a de 
sen rolar.

LU TA  — Ante-ontem  
houve uma luta entre o 
sr. Inácio Romão Bueno, 
fazendeiro nêste m unicí
pio, e o sr. Maneio Leo
nardo; pelo que consta 
êste foi morto e aquele 
acha-se internado na San
ta Casa de Misericórdia 
em estado grave, es
tando bastante ferido.

Ê ignorado o m otivo de 
tal briga.

Diz a  «Gazeta» :
«Não tem o m en o r  f u n d a 

m ento  a notícia do «Diário 
Popu lar» ,  in fo rm an d o  que  a 
Comissão de Jus t iça  d rá  p a 
recer  contrario  ao projec to  do 
’’leader” da  C â m a ra  dos D e
putado^, restr ing indo  os em 
p réstim os m unic ipa is

Ao contrario, êsse projecto 
te rá  parecer favorável d a  m a io 
ria da  Comissão e será conve r
t ido  em  lei êste ano.»

O nosso festejado cola
borador sr. Acácio de Vas
concelos Camargo e sua 
estremosa esposa, passa
ram quinta-feira última, 
pelo tristíssim o lance, de 
perder o seu galante filhi- 
nho Alcindo, de 3 meses 
de idade.

Apresentamos aos dig
nos progenitores as nossas 
sentidas condolências.

0  m arechal H erm e s  da F o n 
seca, p residen te  da República, 
p re tende v isitar em  novem bro  
próximo, o Estado  de Goiás.

0  im perado r  da  A lem anha  
feste jará , no  ano  v indouro,  o 
vigésimo-quinto an iversário  do 
seu reinado. Nessa ocasião n o 
vas moedas de ouro  e de prata 
serão cu u h a d as  e diferirão  sen 
s ive lm ente  das  que  circulam  
ac tua lm ente .

O nosso colega «Jornal de 
P iraQununga», acaba de a l is 
t a r s e  tam bém  na  filheira dos 
partidários  d a  n o v a  ortografía 
portuguesa .

T e legram as de Par is  no ti
ciam que, devido a u r a  fortíssi 
mo tufão, o J a p ão  esteve iso
lado do m u n d o  d u ran te  3 dias 
consecutivos.

Os estragos causados foram  
enorm es.

E m  Y ocoam a sossobrou 
o c ruzador  francés «Dupleix» 
que  ali se achava  ancorado.

N au f ra g a ram  tam bém , devi 
do ao ciclone, seis torpedeiras,  
q ua tro  contra-torpedeiras e uin 
paque te  japonês  e outros ’n a 
vios ficaram m uito  danificados.

U m a  fábrica de  tecidos de 
Nagoia, foi com ple tam ente  
destru ida, m orrendo  debaixo 
dos escombros muitos operá
rios.

nudos, diz mais do que q u a l
q u e r  ou tra  especie de a r g u m e n 
to...

F açam os  votos p a ra  q ue  ao 
menos os seus epilogos não  se 
pareçam.»

C O N FEITAR IA PR O 
G RESSO— Esta bem sor
tida Confeitaria estabele
cida à rua Direita, inau
gura brevemente um ele
fan te salão. Os seus p ro  
p iu íarios srs. José Fra- 
tini & Doles, ofereceram- 
-nos uma garrafa do espe
cial vinho do Porto Ba- 
ruel.

A testa dessa Con
feitaria, estão dois moços 
merecedores da estim a e 
consideração dàs exmas. 
famílias e do público em 
geral.

Gratos.

Preveni vossa família  da  sí
filis. Conseguiréis fazendo usar 
o «Elixir de Nogueira» do fa r 
macêutico quím ico S IL V E IR A .

Em vista das próximas 
grandes festas de Sagrado 
Coração de Jesus e Santa 
Margarida, o soalho da 
Igreja do Bom -Jesus está 
passando por reforma.

CINEM A IR IS — H oje  
e amanhã, serão exibidas 
fitas de extraordinário va
lor artístico, no luxuoso 
gaião do íris.

T elegram as de Paris ,  trouxe 
-nos no dia 25 do corrente, a 
notícia de que  faleceu repen ti
na m ente de um a sincópe car 
diaca o sr. dr. E dgard  de A l
m eida Prado , talentoso môço 
paulista.

0  «Times», de L ondres ,  p u 
blicou ontem u m  artigo  re fe 
rente á m ineração  no Brasil. 
Aquele jo rna l  considera que  é 
possível que a exploração do 
ouro  e d iam an tes  no Brasil 
a inda  volte a ocupar  a posição 
im portan te  dos tem pos colo
niais.

Em amável palestra, 
esteve ontem em nossa 
redacção, o snr. Arcílio 
Vieira, representante ge
ral do nosso colega «0  
Debate >, editado em São 
Paulo.

G ^ t o s .

A Monarquia em 
Santa Catarina

Diz o «Jornal ¿o  Comércio» 
do Rio :

«As a la rm an tes  notíc ias que 
nos chegam  de S an ta  C a ta rina  
fazem recear a reprodução  dos 
tristes acontecim eutos de que 
foi p ro tagon is ta  Antônio C on
selheiro.

Maciel revive agora n a  p e s 
soa de Jòão  Maria, como êle 
visionário e dizendo-se direc- 
tam en te  insp irado  po r  Deus.

A  sem elhança do que suce- 
' deu  ao Norte, o bando  sulista 
só len tam ente  se foi o rg an izan 
do : refere o nosso correspon- 

j den te  que  desde 20 auos atrás 
João  Maria percorre o iuterior 
de S an ta  Ca ta rina  e P araná ,  

i fazendo prédicas e curas, plan- 
taudo  cruzes e gratidões, im- 
pondo-se, emfira, ao an im o in- 

' culto e fraco dos hab itan tes  
dessas paragens  em que a  civi- 

■ lização a inda  se não  iustalou 
nem  mesmo sob a fo rm a rudi- 

j raen ta r  de toscas escolas pri- 
j marias.
j João  Maria, como Antônio 
! Conselheiro, deve ser um  louco 
j raciocinante, vítima de a luc ina
ções, em  que, segundo sói 
acontecer, acredita  e se louva 
como n a  própria  realidade. Jul- 
ga-se assim u m  ilum inado , a 
q u em  os céus rese rvam  su p e 
r ior missão.

A inda  como sucedia  a  A n tô 
nio Conselheiro, o m onge  de 
Campos Novos, recebeu a  i n 
cum bência  d iv ina  de res tau ra r  
no Brasil a m onarquia .

Im pelido  pelo Seu delirio fo r 
talecido pelas visões e vozes 
que  os seus próprios sentidos 
superexcitados fab r 'cam  e per 
cebem, como se viessem do 
m u n d o  externo  e real. Joã<- 
Maria, a exem plo de Maciel, 
possui a  energ ia  pregado a e 
executiva dos profetas.

Convencido de que é agente 
de Deus, a p u ra  as qualidades 
de carácter, tornando-se bom 
até ao sacrifício, socorrend< 
doentes e famintos; se coirm 
Antônio Conselheiro, autorizar 
roubos e assassinatos, se rá  uni 
cam ente  para a tende r  ao fim 
superio r  de u m a  missão na 
T erra  : necessidade de alimen 
ta r  os seus correligionários ou 
de e l im inar  q uem  lhe e m b a r a 
çar  a delegação divina.

A ignorância, o misticismo e 
a degeneração m ental combi 
n a m  se p a ra  lhes a n g a r ia r  os 
b andos  de servidores, depressa 
tra* s form ados em fanaticos .

A repressão á m ão a rm a d a  
pode  vir  a  ser u m a  hecatom be. 
D e resto a  tr is te  h is tó ria  de Ca

S E M P R E  O R H E U M A T IS -  
MO 1 — O abaixo assignado  de
clara que, soffrendo de rheu- 
matism o no joelho a c o m p a
nhado  de g ra n d e  inflammação, 
ficou rad icalm ente  cu rado  com 
o uso do E L I X I R  D E  N O 
G U E IR A , do pharm aceu tico  
João  d a  Silva Silveira.

Declara m ais  que, muito  
agradece ao sr. Lucio Clemen- 
tino Torres  Gallindo, negoc ian
te, po r  tel-o aconselhado a  fazer 
uso de tão poderoso m edica
mento.
Miguel Francisco de Oliveira.

(Conhecido por  Miguel do 
Prata).

(F irm a reconhecida). 
P e rn am b u c o — Sitio Redondo, 

8 de Agosto de 1911.
V E N D E -S E  N A S BOAS 

P H A R M A C IA S  E  D R O G A 
RIAS DESTA CID ADE.

Cesa Matriz —  PELO TA S —
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postai 6 6 — Deposito geral 
e Casa f iiia i— Rua Conselheiro  
Saraiva, ! 4  e t  6 — Caixa postal 148
RIO D E  J A N E IR O .

Secção Livre
Rede Telefônica 
Bragantina ITU

De ordem do Snr. Gerente- 
- Geral rogo aos Srs. ass inantes  
q ue  a in d a  não  teem  depósito 
neste Centro p a ra  poderem 
fa la r  d irec tam ente  de suas ca
sas p a ra  outras  localidades ser 
vidas pela Rêde, a fazerem  até 
o d ia  30 do corrente.

Dêsse d ia  em d ian te  não se
rá feito cham ado  a lgum  sem 
que  seja  realizado o referido 
depósito, o qual não  poderá 
ser in ferio r  a dez mil réis.

Outro-sim, peço aos Snrs. 
A ssinantes em atraso  das 
m ensalidades, o favòr de pro
videnciarem  o pagam en to  afim 
de evitar  q ue  seja suspensa  a 
ligação.

I tu ,  2G de Setem bro de 1912., 
J. A . Castanho.

Chefe do Centro.

L em bra i  vos do poderoso to 
nico e reconsti tu iu te  «Vinho 
Creosotado», do fa rm acêu t ico - 
qu ím ico Silveira, sem pre  q u e  
vos achardes  fraco.

ia I tuana  Força e Luz
Previne-se aos srs. co n su m i

dores de luz, que  só gozarão 
do desconto sobre a  im p o r ta n 
cia de suas  despezas de consu
mo, aqueles que realizarem  o 
p agam en to  de suas  contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es
critorio da C om panh ia ,  d u r a n 
te as horas  do expediente. Tão  
pouco gozarão do desconto, os 
que  paga rem  no dia  10 depois 
de encerrado  o expedien te  do 
escritorio, e bem  assim, q u an d o  
p a ra  o pagam en to ,  in te rv ie r  
cobrança po r  pa r te  de e m p re 
gado da  C om panh ia .  Previne- 
-se mais,  q ue  não  mais te rá  o 
consum idor  a facu ldade de p a 
g a r  u m  m ês ad ian tado  p a ra  
obter  desconto sobre o consum o 
do mês venc ido  e não  pago  até 
o d ia  10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecim entos des ta  C om pa
n h ia — q u er  de luz e força elé
ctricas, q u e r  de venda  de m a 
teriais ou instalação —  devem  
ser l iqu idadas até  o d ia  10 de 
cada mês, e q u a n d o  cah ir  êste 
dia, em  dom ingo  ou santifica
do, o praso  te rm in a rá  no dia 
antecedente.

Coletes
E ufroz ina  de Meios Ventu- 

roli, q e aq u i  se acha  v in d a  
de São Paulo, e p re tendendo  
demorar-se a lgum  tem po, ofe
rece as E xm as,  fam ilias  o seu 
traba lho  como coleteira, cin- 
tu re i ra  de q u a lq u e r  qual idade 
de coletes ou cintas, estes t r a b a 
lhos são feitos sob m edidas.

T raba lho  g aran t ido  e modi- 
cidade em preços.

P ode  ser  p ro cu rad a  n a  Loja 
Brasileira á  r u a  do Comércio 
n. 85.

íanos
Se quereis saber  

quais  são os m e lho 
res pianos, mais luxuosos e 
m odernos, de cordas cruzadas 
de couraça, cepo todo de metal, 
com três pedais, acom panhado  
de banco  de rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialm ente p a ra  o clima b ra 
sileiro, im portados  d irec tam en
te da  m elhor fábrica europea  
e 20 %  m ais bara tos  do q ue  
os de São Paulo, antes  de co m 
p ra r  pianos, Gonversai a res
peito com os com petentes 
m aestros José  Tescari, Arlindo 
de Oliveira e T ris tão  Jún io r ,  
desta cidade, que vos darão  
úteis conselhos e que vos faci
litarão a com pra  de u m  p iano  
novo recebendo po r  conta  o 
vosso p iano  velho.

rovem e Fumem os 
Deliciosos Cigarros

Congresso 
Flora 

Trevo 
e Venns

As melhores m isturas da Epoca.

A venda em todas as Boas Casas
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1 A nossa cama

Domingo ismarães
ARM AZÉM  de

Secos © molh,a.cLos £ixa,os 

Largo òa Matriz 2 (antigoHotel do Brás)

DE Pires & Guimarães

Curioso film natural

2 forarôts ii|faijíis
D ram a-C IN E S

3 A N G E L O , o ven d e
dor de biscoitos

R a l e i g  - » R A M A

teg im ea to
Soberbo film de arte de CINES

Falso
Maravilhosa, estupenda narraçao d r a m a t i c a  ’ 

Enredo tremendo e trágico I 
Successo espantoso da acreditada f a b r i c a  CINES 

Roberto  espulso da casa paterna,  po rque  crivado 
de dividas, im p lo ra  a  um  tio advogado  a sua  proteção 
e este logo offerece um em prego  num  banco. Roberto 
vae para o local em procu ra  do banqueiro  Colberti para 
obter  a  colocação. U m a  vez lio local, faz conhecim  nt,o 
com o chefe de um a quad r ilha  de malfeitores, por norrn- 
Marco Steno. Acoutece que  o banco é o ponto de cubiça 
dos ladrões. R oberto  que  inocentem ente  confessára  a< 
chefe da  quadrilha ,  sem desconfiar que estava na  presen 
ça de um  bandido, o ficto de sua v inda ali, de noite o 
faz assaltar pela sua  malta, e o chefe m unido  da  carta 
de apresen tação  q ue  trazia Roberto, apresenta  se a  > >a i 
queiro, que  o tom a como secretario.

A en trada  no banco não será difíicil ; Roberto  entre 
consegue fug ir  dos ladrões e em cam inho  conta sua des 
dita a um  agente  de polia.

As providencias tom adas em tem po  evitam o g rande  
roubo  que se ia dando  no referido banco, sendo preso« 
to los os bandidos da  malta....

7  O  lenhadci
Drama de C S n e s  com boa, e fina iuter 

pretação dada pelos artistas italianos que tem 
conquistado os louros virentes para essa fabri
ca italiana 1

8 Tutelada do Zéca
DBAMA DE ” LUBINJ‘ 
Assunto AMERICANO

Géneros do País 
Bebidas finas

Artigos para fumantes 
Louças etc.

Pregos resumídissimos (Telefone 39)
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PESSOAS FALIDAS
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
r

E  ao mesmo tem po alim ento e 
medicina e o organism o responde 
prom ptam ente aos seus effeitos re- 
constituintes. V igorisa e purifica 
o* sangue, dá  carnes, energia e vi
talidade. Com ece a tomal-a hoje 
m esm o e c o n tin u e  a té  q u e  lh e  
venha ao rosto a cor d a  saude.

O  oleo de  fíg a d o  de  bacalhau é  o  rem edio  
m ais poderoso contra  a  anem ia; a  Emulsão de  
S c o tt  é  fe ita  d o  m ais puro  oleo de  fig a d o  de  
bacalhau, em  fo rm a  fa c il  de tom ar, agradaoel 
ao  paladar, e  m uito  m ais n u tritiva  além  de se r  
m uito  m ais e ff ic a z  do  que as drogas a  base de  
ferro : “  A tte s to  que ten h o  em pregado  em
m inha clinica a  Emulsão de  S c o tt, ob tendo  
sem pre resultados favoraveis, principa lm ente  
nos casos de anem ia e  rach itism o; e  ta m b em  
nas a ffecqões do aparelho respiratório.  '*

D R . L U IZ  S O A R E S  d ’O L IV E IR A ,
Bahia, Brazil.

EXtJA SEMPRE QUE 
OS FSmSGQS TENHAM 

ESTA MARCA.
51
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A  CID A DK

Receitai e recomendai com convicção o
E' na opinião dos que teem usado a 

ultim a palavra na cura m aravilhosa, 
raplda, em horas e (às vezes) em m inutos

da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

•4«9§r Y ende-sô  e m  to d a s  a s  bôas farmacias

K2I

SpSE

b'&

é preparação da con ceitnada e
antiga Farmácia SOUSA MARTINS

69 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinário preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.

Um  vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), custa apenas 2$000.

Vende-se este preparado na FA R M ÁCIA SÃO JOSÉ  
de P E R E IR A  M EN D ES & FILH O  

Largo da Matriz n. 17

P E  IT U

m
Força e Luz

L â m p a d a s  de filamento 
metálico 

Grande redução nos preços
NO DEPOSITO DA  

COM PANHIA
IT U A N A

FORÇA E LUZ

J Ü 1

La Hacienda 
BUFFALO

E V IS T A  m ensal ¡Ilustrada sobre agrieul-

TIPOGRAFIA
E N C A D E R N À Ç A O  ' X  D C U R .& Ç A O

A. MAGALHÃES &C“
Apronta-se com perfe ição  e n itidez , todo  e q u a lq u e r  t r a b a lh o  concernente a arte

m kum  d>M p h l f w  m9 25 - it o

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, W A- 
T H E R  proove, e borracha, que te
m os em nosso depósito.

Sendo^este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O N P m H IU

1 lua Direita n. 51
IT X J

L *

IU&M)

m
i
m
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M
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Companhia Ituana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ituana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
tim ento de belíssim os 
ritrcatux, assim como gran- jj§j 
de quantidade de objectos |§j 
para escritorio.

Livros em branco, pa- g  
péis, cartões, canetas, lá- g  
pis, etc. etc. tudo por pre- ■: 
ços vantajosos.

» » ¡ a m a s  wm

€ £ H 2

m m p m w )

NESTA

T IPO G R A FIA
E. da Palma ÍD.

tu ra  creação  d e  gado e  industrias ruraes. 
E ditada em  portu g u ez  em  Buffalo, N . Y ., E. 
U . A ., para o beneficio dos Snrs. A gricultores, 
C om m ercian tes, B anqueiros e o u tras  pessoas 
am antes do progresso. A ssignatura  annual 
!2$000 m o ed a  b r a z i le i r a ,  ou 4$0C0 m oeda  
portu^ueza, Para  m ais inform ações à irija-se  á

12  Ha c ie n d a  C o m p :
b... f  BUFFALO, R  Y. L


